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BELÉM 

É MESMO AQUI 
Belém é mesmo aqui: 
Aquele olhar arregalado 
Do miúdo faminto 
E nu, como sempre... 
A escuridão da noite 
Igual a todas as outras, 
Não fora o tempo chamar 
O povo que já tem a dita 
De descobrir um Menino 
Pobre 
E de riqueza infinita, 
Que há dois mil anos nos grita: 
• O Céu pode ser aqui! 
É esta a grande verdade: 
Não há raça, não há cor, 
Não há pobre, nem há rico. 
Há um Pai e há Irmãos. 
E assim é que o Natal 
É festa e paz e harmonia 
Humanidade... 
Aleluia 

Pe. António Augusto 

São os desejos 

da 

Voz de Marinhas 

PERODÍITIICOS BC MAREIAS 

Nascidos há 100 anos 

Enquanto me ocupei de patronímicos 

familiares, vários perguntavam: Será que 
vai falar também de Cepas, Pires Carneiros, 

Calheiros, Domingues? 

Visando um marco centenário, um 

variado leque de patronímicos vai aparecer, 

e até o seu, talvez... 

%New  

Presidente da 

Junta de Freguesia, 

Prof. Losa Esteves, 

lança a primeira 

pedra daquele que 

será o futuro Centro 

Cívico de Marinhas. 

Onde posteriormente 

funcionará a 

secretaria da Junta. 
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FAMÍLIA MARINHENSE  

Dezembro mês de Balanço 
Todas as pessoas minimamente 

responsaveis param de vez em quando, 

para reflectir e verificar como está a 

decorrer a vida. 

Ora se essa operação de avaliação 

deve ser feita de vez em quando, muito 

mais se impõe no fim do ano. 

É por essa, que no fim do ano ou no 

principio se vê com certa frequência 

este dístico "Encerrado para Balanço" 

- sendo assim vamos parar um pouco no 

fim deste mês, deste ano para "radio-

grafar" a nossa vida quer a nível econó-

mico, quer familiar, profissional, social 

e espiritual. 

VEJA NA PÁG. 2 

O desenvolvimento também 

acarreta dores de cabeça. 

Câmara Municipal entrega mais 

três habitações VER PÁG. 6 

Comissão Política do PSD retira 

confiança a Tito Evangelista 
VER PÁG. 10 

A Cruz Vermelha de Marinhas está 

de Parabéns 111111111111111~ 
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Suspensão de Colaboração 
1.- Em escrito aqui publicado em 

Março último, depois de lamentar o der-

rotismo crítico dos bota-abaixo por sis-

tema e dos atiradores furtivos ou enca-

puzados visando muito mais o simpático 

e prestimoso mensário do que o humilde 

escriba signatário, pequenina peça na sua 
engrenagem, acabei por reconhecer, em 

momento de desânimo, não ter utilidade 

bastante a minha modesta colaboração, 

já pela carência de valor dos trabalhos 

produzidos, já por estes só, poderem 

interessar uma fatia mínima dos seus 
leitores. 

E para não tomar de imediato uma 

decisão passível de precipitação, esta-

beleci um período de reflexão a expirar no 

último dia do ano em curso. 

Escoado o prazo, porém, surgem ainda 

no meu espírito algumas dúvidas e núvens 

sobre o procedimento a tomar. 

É certo que, durante o período de re-

flexão, não recolhi praticamente incen-

tivos num ou noutro sentido, sinal evi-

dente do quase nulo eco dos meus escritos 

na Voz de Marinhas, não lidos pela quase 

generalidade dos respectivos assinantes. 

A decisão correcta pareceria, assim, 

ser extremamente fácil, trabaduzindo-se 

numa renúncia total à produção de novos 

escritos. 

Tal renúncia seria. certamente, suprida 

com a maior das facilidades através 

do vasto campo de recrutamento 

constituído por marinhenses ilustres, 

muitos deles ainda na manhã da idade e 
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com capacidades para uma substituição 

vantajosa. 

2. - Por formação ou temperamento 

nutro uma certa aversão pelo advérbio 

não, a menos que recaia sobre solicitações 

ou convites desonestos ou imorais. 

Por outro lado, produtor já de cerca 

de uma centena de textos jornalísticos, 

devo cónfessar ter derramado em cada 

um deles pedaços da minha alma, dessa 

mesma alma que, ao serviço da justiça, 

fui desafiando em profusão em todas as 

localidades onde exerci funções e cujas 

gentes tratei sempre com humanidade. 

Se a alma se desgastasse como o 

corpo, dela não me restaria a mais ínfima 

parcela, pois a reparti sempre pelos 

superiores, pelos colegas de trabalho e, 

sobretudo, pelos utentes da justiça, cujos 

interesses sobrepunha sempre aos meus 

próprios interesses. 

Por isso e porque, em serviços nor-

malmente sofredores de atrazo, conheci 

um prazo - andar adiantado -, poderia 

agora fazer meus os seguintes versos lidos 

algures e memorizados: 

"Quando se abeira a velhice 

E com ela, o fim da campanha, 

Não há nada que mais valha do que 

septir 
Que a batalha foi bem travavada e bem 

ganha". 

A velhice ou seja a tarde ou mesmo a 

noite da idade abeira-se, com efeito, a 

passos avantajados. 

A batalha, porém, está muito longe de 

se mostrar ganha, sendo muito parcos os 

resultados adregados. 

3. - Não se pense ser fácil deixar 

abruptamente um afazer ao girai, apesar 

de prestado em regime de gi•atuitidade ou • • 
talvez mesmo por isso, devotávamos um• 

amor muito profundo. 
- 

As despedidas provocam sempre, 

sobretudo às pessoas muito sensíveis, um 

sentimento muito forte traduzido na 

portuguesíssima palavra saudade. 

Vou transcrever uma outra quadra 

decorada há muitos anos, sem lhe 

conhecer a autoria: 

"Diz alguém que a despedida 

Nada custa ao coração. 

Quem tal diz que se despeça, 

E verá se custa ou não". 

Vou pois, sentir uma certa nostalgia de 

tal actividade, como é natural. 

4. - É mais que tempo de avançar com 

a decisão tornada. 

Poderia facilmente refugiar-me no 

escrito anterio e, em atitude radical, cessar 

definitivamente a colaboração na Voz de 

Marinhas. 

Seria precisamente a atitude dos que 

nunca recuam e que, não reflectindo na 

bondade das suas decisões, mantêm 

sempre o que disseram ou escreveram: 

;"quod disci, disci" ou "quod scripsi, scripsi" 

(O que disse, disse; o que escrevi, escrevi). 

•k Reconheço existir tempo oportuno 

para tudo, designadamente para o silêncio 

e para a comunicação - "tempus tacendi" e 

"tempus loguendi". 

Os próximos tempos serão para mim 

de silêncio jornalístico. 

A partir de 1 de Julho próximo, se não 

ocorrerem entrementes contratempos e se 

as portas de Voz de Marinhas se me não 

encravelharem, reatarei a actividade nos 

moldes actuais. 

Resta-me agradecer a confiança em 

mim depositag, pedir desculpas por 

qualquer falta eventualmente cometida, 

não esquecendo nunca os leitores, mesmo 

os críticos. 

Por último formulo os mais sinceros 

votos de que a Voz de Marinhas prossiga 

intrepidamente a sua missão se formar e 

de informar e de defesa dos valores da 

nossa ridente freguesia e das suas 

laboriosas gentes. 

E embora nunca se tenham promovido 

quaisquer convívios entre os 

colaboradores, guardo em relação a todos 

eles sentimentos de muita estima. 

Dezembro de 1996 

7.010$50 PARA MISSAS PELO MUNDO TODO 
Conforme decisão tomada pelos membros da Comissão presentes na 

aprovação das contas, o saldo de 7.010$50 das Festas em Honra de S. Miguel, 

.será aplicado em Missas por todas as pessoas que colaboraram e contribuiram 

para a Festa, bem como, pelas pessoas que prometeram e não deram e por 

aquelas que não deram nada. o 

Afinal, por quem não será? (Recorte do boletim paroquial) 

FAMÍLIA MARINHENSE  

Dezembro mês de Balanço 
(Continuação da I.' pagina) 

Seria muito pouco se ficássemos apenas no campo económico!... Se esse 

vector é muito importante, que dizer do da família, do profissional e do espiritual? 

Sem dúvida, que o mal estar, que se faz sentir na sociedade de hoje é fruto, não 

só do económico, mas sobretudo do espiritual e familiar. 

Paremos um pouco em frente do presépio de Belém e peçamos ao menino 

Deus que encha o nosso coração do seu amor para amarmos mais e melhor o 

nosso Deus e servirmos mais e melhor a nossa 

família e os outros. 

Quando isso acontecer tudo melhorará, é que ontem como hoje, e hoje como 

sempre (),que mais poder tem para transformar a vida dos homens e da sociedade 

é ó amor Divino e assumido pelo homem e partilhado por este com o seu 

semelhante. 

Perante esta realidade convido os meus caros amigos e paroquianos para que 

de 16a 22 deste mês disponham um pouco do tempo que Deus lhes concede para 

virem até à igreja Matriz, pois, vamos ter aqui o Rev.° Sr. P. Dr. Manuel Morujão, 

S. J. Professor da Faculdade de Filosofia de Braga para nos ajudar a fazer a 

viagem até ao presépio de Belém e aí encontrarmos o tal "amor" que tudo 

transforma e tudo melhora. 

Que o menino Deus vos conceda um santo e Feliz Natal e um Ano Novo 

recheado de êxitos. 

Pe. Avelino Filipe 
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PATRONÍMICOS DC MARIMIAS  Por: CIVIÓNTEIRO 

Nascimentos 
Conforme prometi nesta secção de "Voz de Ma-

rinhas" de Setembro último, vou apontar os patro-

nímicos que ressaltam dos nascimentos e baptizados 

ocorridos em Marinhas há um século - 1896. 

Dos que nesse ano nasceram, já não vive 

ninguém actualmente, e alguns mesmo morreram 

ainda crianças. Outros tiveram vida normal, e viverão 

ainda na memória e na saudade dos vivos de hoje, que 

porventura ainda tenham conhecido alguns deles, ou 

que sejam seus descendentes ou seus parentes, sendo 

portanto muito natural que se revejam com interesse 

o com respeito nos apelidos centenários que 

seguidamente vou apresentar, porque são, na maioria, 

apelidos que continuam a circular e a ser atribuídos 

na actual geração. 

Por uma questão de método, vou indicar por 

ordem alfabética os nascidos em 1896, com base no 

apelido final transmitido pelo Progenitor masculino. 

É uma opção motivada pelo facto de, actual-

mente e desde 1932, apenas se transmitir com regu-

laridade o apelídofinal de cada um dos progenitores. 

Como é sabido, antes de 1932, só o pai 

transmitia aos seus filhos uma conjugação de dois 

nu três apelidos, que ele por sua vez já recebera 

de seu pai e dos antepassados masculinos directos, 

constituindo assim um patronímico identiticante 

da genealogia das pessoas, como eram, por exem-

P10, Alves Liina,,Gonçalves Enes, Gonçalves Re-

gado, Martins de Abreu, Pires Carneiro, etc. A con-

sistência e durabilidade de tais patronímicos foi 

abalada pela reforma do Código de 1932, e por 

essa razão é que vou dar maior relevo ao último 

apelido. Mas a consistência do patronímico global 

antigo não deixará de se afirmar, ao apontarem-se 

também os apelidos dos pais, dos avós, e mesmo 

dos padrinhos de baptismo. 

Para melhor referência identificativa, indicarei 

igualmente o lugar de origem ou residência, e as datas 

de nascimento e baptismo, bem como o número do 

registo. 

A minha fonte de investigação e informação é o 

Livro de Cópia de registo de Baptismos da Paróquia 

de Marinhas, 1860-1911. 

Poderá verificar-se que, geralmente, era muito 

reduzido o espaço de tempo decorrido entre o 

nascimento e o baptismo. Cumpria-se assim a regra 

de se baptizarem quanto antes os recém-nascidos. E 

essa obediência à disciplina eclesiástica demonstra 

que os cristão antigos acatavam com rigor e 

cultivavam com escrúpulo o valor do Baptismo 

e há 100 anos - 1896 
como necessário para a salvação, muito mais do que 

os cristão contemporâneos. 

Depois destes preâmbulos, aqui vai então, o 

elenco dos nascidos em 1896. 

1.- ABREU/ - CELESTINO MARTINS DE 

ABREU. Rio de moínhos. Nasc. 7. L bapt. 7. 1, reg.° 

n.° 1. 

Filho de Manuel Martins de Abreu e Rosa 

Martins Capitão, neto pat.° de António Martins de 

Abreu e Rosa Martins Capitão Braz, neto mat.° de 

Bernardo Martins Capitão e Maria Marques Rei. 

Padrinhos: João da Cunha Bandeira e Teresa 

Marques Rei. 

2.- ABREU/ - 'MANUEL MARTINS DE 

ABREU. Cepães. Nasc.° 6.1, bapt.° 12.1, reg.° n.° 2. 

Filho de Bernardo Martins de Abreu e Teresa 

Pires Carneiro. Neto pat.° de João Martins de Abreu 

e Rosa Rodrigues Casado, neto mat.° de António 

Pires Carneiro e Luísa Gonçalves de Lemos. 

Padrinhos: Manuel Martins de Abreu e Rosália Pires 

Carneiro. 

3.- D'AREIA/ - MANUEL RODRIGUES D' 

AREIA. Cepães. Nasc.° 15.4, bapt.° 17.4, reg.° n.° 15. 

Filho de Domingos Rodrigues d'Areia e Teresa 

Rodrigues Gramoso. Neto pat.° de António 

Rodrigues d'Areia e Josefa Exposta, neto mat.° de 

Fancisco Rodrigues Gramoso e Ana Martins Capitão. 

Padrinhos: Manuel Martins Domingues e Maria 

Gonçalves Monteiro Cunha, 

4.- BARBOSA/ - ROSA RODRIGUES BAR-

BOSA. Outeiro. Nasc.° 13.9, bapt.° 19.9, reg.° n.°30. 

Filha de Miguel Rodrigues Barbosa ( de 

Mazarefes, Viana) e Rosaria Rodrigues Santa-

Marinha. Neta pai.' de José Rodrigues Barbosa e Ana 

Barbosa de Almeida, neta mat.' de José Rodrigues 

Santa-Marinha e Luísa Martins Rei. Padrinhos: 

Bernardino Gonçalves Losa e Rosa da Costa 

Cardoso. 

5.- BARRAQUEIRO/ - JOSÉ RODRIGUES 

BARRAQUEIRO. Abelheira. Nasc.° 30.3, bapt.° 4.4, 

reg.° n.° 13. Filho de Francisco Rodrigues Barra-

queiro e Joaquina do Outão. Neto pat.° de José 

Rodrigues e Maria de Vilas Boas, neto mat.° de Maria 

dos Santos Pisca ( só). 

Padrinhos: José Torres e Rosa Martins Do-

mingues. 

5. - BRAZ/ - ROSA BRAZ. Outeiro. Nasc.° 

21.11, bapt. 22.11, reg.° n.° 38. 

Filha de António José Braz e Antónia Gonçalves 

Losa. Neta pat.' de Manuel José Braz e Joaquina 
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Gonçalves, neta mat.' de Manuel Gonçalves Losa e 

Vitória Gonçalves Calheiros. Padrinhos: João Gon-

çalves Calheiros e Rosa Gonçalves Losa. 

6. - CAPITÃO/ LUÍS MARTINS CAPITÃO. 

Goios. Nasc.° 16.3, bapt.° 19.3, reg.° n.° 10. 

Filho de Manuel Martins Capitão e Josefa Lou-

reiro. Neto pat.° de João Martins Capitão e Rosaria 

Fernandes Vassalo, neto mat.° de Francisco António 

Loureiro e Rosaria Martins Capitão. Padrinhos: Padre 

Luís Fernandes de Azevedo e Ana Fernandes 

Vassalo. 

Trata-se do Padre Luís Capitão, referido na 

Monografia "Marinhas", pág.° 61. 

7.- CARDOSO/ - MARIA DOS ANJOS 

CARDOSO. Outeiro. Nasc.° 28.9, bapt.° 4.10, reg.° 

n.° 32. 

Filha de Francisco António Cardoso (de S. Bar-

tolomeu do Mar) e Rosa Lopes de Miranda. Neta pata 

de António Francisco Cardoso e Esperança Rodri-

gues d'Areia (Mar), neta mat.° de José Lopes de 

Miranda e Maria Rodrigues d'Areia. Padrinhos: 

António Rodrigues da Silva Miranda (tio materno) e 

Maria Cardoso (int-rã da baptizada). 

8.- CARNEIRO/ - ALEXANDRINO PIRES 

CARNEIRO. Rio de Moínhos. Nasc. 8.2, bapt.° I 1,2, 

reg.° n.° 4. Filho de José Pires Carneiro e Antónia 

Martins Capitão. Neto pat.° de Joaquim Pires Car-

neiro e Teresa Martins de abreu, neto mat.° de 

Manuel Martins Capitão e Rosa Martins Mano. 

Padrinhos: Francisco Martins Capitão e Ana Pires 

Carneiro. 

Faleceu a 15.6.1979. 

9.- CEPA/ - MANUEL MARTINS CAPITÃO 

CEPA. Pinhote. Nasc.° 10.9; bapt 12.9, reg. n.° 29. 

Filho de Rosa Martins Capitão Cepa, solteira. Neto 

mat.° de José Martins Capitão Cepa e Rosa Fernandes 

da Silva. Padrinhos: Manuel da Silva Cavalheiro e 

Angelina Martins Capitão Cepa. 

10.- COSTA. ARMINDA ALVES DA COSTA. 

Góios. Nasc.' 1.2, bapt.' 15.2, reg.° n.° 5. 

Filha de António Joaquim Alves da Costa e Ana 

Gonçalves da Silva. Neta pata de José Joaquim Alves 

da Costa (de Curvos) e Cândida Rosa da Incarnação, 

neta mat.' de António José da Silva e Josefina Gon-

çalves. Padrinhos: Dr. José de Azevedo Vasquinho 

e Emília Rosa da Incarnação Costa. 

Veio a falecer a 7.5.1896. 

11.- COUTINHO/ - MANUEL RODRIGUES 

COUTINHO.Cepães. Nasc.° 15.4, bapt.° 18.4, Filho 

de Delfim Rodrigues Coutinho e Balbina Martins 

Cosme. Net.° pat.° de Manuel Rodrigues Coutinho 

Maria Teresa Rodrigues Gramoso, neto mat.° de 

António Martins Cosme e Ana André. Padrinhos: 

Manuel Joaquim Alves Morgado e Ana Gonçalves 

Calheiros. 

Veio a falecer a 22.6.1896. 

12.- COUTO/ - MANUEL GONÇALVES COU-

TO. Cepães. Nasc.° 15.1, bapt.° 17.1, reg.° n.° 3. Filho 

de Bernardo Gonçalves Couto e Antónia Rodrigues 

d'Areia. Neto pat.° de Luísa Gonçalves Couto (só), 

neto mat.° de António Rodrigues d'Areia e Josefa 

Exposta. 

Faleceu a 29.8.1968. 

13.- DOMINGUES/ - EMÍLIA MARTINS DOMEN-

GUES. Pinhote. Nasc.' 16.2, bapt.' 19.02 reg.° n.° 6. 

Filha de Manuel Martins Domingues e Luísa 

Gonçalves Marques. Neta pata de Bernardo Martins 

Domingues e Maria da Costa, neta mat.' de Joaquim 

Gonçalves Marques e Rosa Rodrigues d'Areia. 

Padrinhos: Manuel Martins Domingues e Teresa 

Martins do Pilar. 

14.- DOMINGUES/ - MARIA MARTINS DOMIN-

GUES. Cepães. Nasc.' 8.11, bapt." 12.11, reg.° n.°37. 

Filha de Manuel Martins Domingues e Antónia 

Martins de Morais. Neta pat.' de António Martins 

Domingues e Felicidade Rosa, neta mat.' de Isaías 

Martins de Morais e Maria Gonçalves. Padrinhos: 

António e Beatriz, tios maternos. 

15. - ENES/ AUGUSTO GONÇALVES ENES. 

Outeiro. Nasc.° 19.10, bapt.° 22.10, reg.° n.° 35. Filho 

de António Gonçalves Enes (de S. Bartolomeu do 

Mar) e Maria Gonçalves Los' a. Neto pat.° de Manuel 

Gonçalves Enes e Ana Carçloso, neto mat.° de 

Joaquim Gonçalves Marques e Rosa Gonçalves Losa. 

Padrinhos: Manuel Gonçalves (tio paterno) e Ana 

Gonçalves Losa. 

Veio a falecer a 9.11.1896. 

(continua no próximo número) 

Rectificação 
Demos a notícia no nosso último jornal, que a nóvel licenciada em Direito 

Dr. Regina M" Pires do Monte Carneiro se havia formado na Universidade do 

Porto; como não corresponde à verdade vimos rectificar tal notícia com pedido 

de desculpas já que a mesma se formou pela Universidade de Coimbra e dese- . 

jar-lhe entretanto os maiores sucessos na carreira que agora vai encetar. 

A seus pais o Marinho e a Avelina uni abraço cordial de felicitações. 

Drogaria Central  
.5-gires ....7ernczno/o &loa _Raz-Lins 
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F.C. Marinhas, 2 - Martim, 1 
Jogo no Campo de S. Miguel. 

Árbitro: José Mendes 

Marinhas: Pimenta; Zé Carlos, Pedro Ribeiro, Nando e Graça Ramos; Agra (Pontes), Paulo 

Ramos e Mota (Roger) Nelson (Vicente) Rui Futre e Zé Maio. 

Quem teve a sorte e o privilégio de 

assistir a este jogo, tirou a barriga de 

misérias, já que teve a oportunidade de se 

deliciar com futebol de excelente 

qualidade. Isso mesmo de excelente 

qualidade, sem grandes períodos de 

desacelaração e com as duas equipas sem 

medo de atacar e apostadas em jogar o 

mais perto possível da baliza adversária 

gerando diversas oportunidades de golo. 

Mas que belo jogo! 

A primeira meia-hora foi jogada a uma 

velocidade diabólica. Vimos um Marinhas, 

mais ofensivo, como lhe competia, e um 

Martim a deixar-se a "responder" com 

determinação e eficácia às iniciativas dos 

Marinhenses. Qualquer jogada de ataque 

tinha que levar sempre o perigo quer a uma 

quer a outra baliza e só foi pena que em 

tanto futebol e emoção apenas se tivessem 

marcado 3 golos ainda durante a 1.a parte. 

E porque não era possível manter, 

aquele ritmo durante todo o jogo, na 

segunda parte deu-se uma ligeira quebra, 

apesar de a partida não perder qualidade e 

as duas turmas mesmo assim nunca 

abdicarem de procurar o golo. 

O golo rondou a baliza dos 

Marinhenses por diversas vezes, mas a sua 

defensiva em tarde acertada (até que 

enfim) chegava para as encomendas. 

Quanto ao Marinhas soube gerir as 

situações criadas junto à sua baliza, e 

começou a jogar os últimos 10 minutos em 
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situações de contra-ataque. E mais uma vez 

qualquer das equipas voltou a estar perto 

de marcar. A emoção continuou até ao 

derradeiro apito do árbitro. Quanto à parte 

que nos toca, podemos afirmar sem 

qualquer dúvida que foi o melhor jogo da 

época praticado pelos Marinhenses e 

quanto aos visitantes, verdade seja dita que 

foi a melhor equipa que passou pelo 

Campo de S. Miguel esta temporada. 

O árbitro José Mendes deixou jogar, 

exibiu muitos cartões amarelos e dois 

vermelhos, mas mesmo assim não tendo 

influência no resultado, não fez um bom 

trabalho. Foi muito contestado pela 

assistência e na maioria das vezes com 

razão, e só não percebemos qual a razão 

em "empurrar" os Marinhenses para a sua 

área, pois nos últimos 10 minutos marcou 

muitas faltas perigosas, algumas delas 

inexistentes, causando alguma inquietação 

e nervosismo nas hostes Marinhenses. 

Melhoramentos 
A Junta de Freguesia de 

Marinhas acaba de concluir, 

algumas obras no Campo de 

S. Miguel, obras essa há muito 

esperadas. 

Essas obras constam de 

substituição das canalizações, 

novos chveiros, assim como um 

novo balneário para as equipas 

de arbitragem, e a abertura de 

uma porta de acesso ao tunel 

que dá para o campo de 

futebol. A partir de agora o 

problema da falta de água 

quente durante a utilização dos 

chuveiros está posta de parte, 

para a natural satisfação dos 

directores do F. C. Marinhas, 

pois era uma revindicação dos 

dirigentes do clube há 

muito esperada. 
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Águias de Alvelos, 1 - F.C. Marinhas, 1 
Jogo no Campo Novo do Águias 
Árbitro: António Costa 

F.C. Marinhas: Pimenta, Zé Carlos (Nelson) Vicente (Pontes) Pedro Ribeiro e André Durães 

, (Paulo Ramos): Agra, Mota e Graça Ramos: Roger, Rui Futre e Zé Maio. 
 ..) 

O Marinhas iniciou a partida numa toada 

ofensiva que provocou alguns calafrios na 

defensiva da casa. Mota e Rui Futre 

protagonizaram aos 20 e 26 minutos dois 

lances a que apenas faltou alguma sorte. A 

equipa da casa actuou com um sistema 

assente na coesão defensiva e rapidez sobre a 

bola, e com um contra-ataque venenoso. E foi 

precisamente num contra-ataque que os locais 

marcaram quando faltavam 2 minutos para o 

intervalo, lance esse motivado pela falta de 

concentração de dois defesas Marinhenses. 

No segundo tempo o técnico do Marinhas, 

nada tendo a perder arriscou o tudo por tudo, 

na ideia do empate e inclusive tirou os dois 

laterais, e meteu mais dois avançados para 

abrir à frente de ataque. 

Mas seriam os locais a desperdiçar duas 

boas oportunidades de ampliar a vantagem, já 

depois de os Marinhenses, estarem a actuar 

com dez elementos após a expulsão de Pedro 

Ribeiro por acumulação de cartões amarelos. 

Quando tudo indicava que o resultado iria 

registar uma vitória do Águias, num último 

"forcing" aliado a alguma "raiva", e quando 

alguns adeptos abandonavam o campo, surgiu 

de rompante, Pontes que num toque subtil por 

entre uma muralha de pernas, desviou a bola 

do alcance do guardião local. No fim dos 90 

minutos o empate, acaba por se justificar, mas 

se a vitória pertence-se aos, homens da casa 

não escandalizava. Excelente o trabalho do 

trio de arbitragem, num jogo pautado pela 

correcção posta em campo pelas duas equipas. 

F.C. Marinhas, 2 - Maximinense, 5 
Jogo no Campo de S. Miguel 

Arbitro: António Miranda 

F.C. Marinhas: Pimenta; André Durães (Nelson), Alex Nando, e Zé Carlos: Agra, Graça 

amos, Mota; Ramos (Roger) Rui Futre (Gaspar) e Zé Maio. 

No campo de S. Miguel, assistiu-se à goleada 

da jornada n.° 7, só que obtida de forma estranha, 

já que o Maximinense marcou 5 golos, um 

resultado pouco usual, e que já não víamos há 

muito tempo por estas paragens. Numa tarde 

chuvosa e fria e com o piso bastante escorregadio 

a figura central, pela negativa, neste jogo foi sem 

dúvida o guarda-redes Pimenta, que em tarde 

desastrada contribui de forma incrível para a 

goleada. Costuma-se dizer em certos jogos que o 

intervalo é bom conselheiro, mas neste caso foi 

muito mau conselheiro, pois foi a partir do 

começo da segunda parte que começou a 
desorientação total do guardião do Marinhas. 

Como é possível, uma primeira parte de razoável 
qualidade protagonizada pelo Marinhas, e em 

escassos 7 minutos, os visitantes arrumaram 

praticamente a Dúvida no resultado. Que se terá 

passado na mente dos defesas e do guarda-redes, 

dos Marinhenses. 

Diz o povo e com razão que há dias que não 
se pode sair de casa e este sem dúvida foi um 

deles. Foi uma tarde "negra" para os Marinhenses, 

que foram goleados por um adversário, que foi 

matreiro, brioso, e muito mais experiente, mas 

para além disto, contou com a "colaboração" de 

Pimenta. A vitória dos visitantes não sofre 

qualquer dúvida, já que se na primeira parte, 

estiveram mal, tiveram o mérito de acreditar, que 

na segunda poderiam virar o resultado, e 

conseguiram-no fruto de uma entrega total. 

Quanto ao Marinhense situações destas, não 

devem voltar a repetir-se, pois resultados destes, 

e para mais no seu redento não podem voltar a 

acontecer. Simplesmente impecável o trabalho do 

trio de arbitragem. 
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Airão, 1 - F.C. Marinhas 1 
Jogo no Campo do Centro Paroquial de Airão 

Árbitro: Carlos Leite 

E.C. Marinhas: Pimenta; Zé Carlos, Paulo Ramos (Roger) Nando e Pedro Ribeiro: Graça 

, Ramos, Agra e Mota (Sérgio Gaspar). Pontes, Rui Futre, e Zé Maio. 

Foi muito reduzido o público que se deslocou 

ao Campo Paroquial de Airão para assistir a uma 

partida que se previa com um certo equilíbrio. Este 

era um jogo aguardado com certa espectativa pelos 

Marinhenses para ver até que ponto o resultado 

negativo na jornada anterior frente ao Marinhense 

não iria deixar "mossas" psicológicas nos azuis e 

brancos". Dominando durante a primeira parte o 

Marinhas, marcou o seu golo e poderia ter resolvido 

a questão dos três pontos ainda durante os primeiros 

quarenta e cinco minutos, porque oportunidades 

não lhe faltaram. Durante a segunda parte quer uma 

quer outra equipa, em nada contribuíram para o 

espectáculo de futebol apresentando um jogo muito 

pobre e sem qualquer ambição num campo de 

reduzidas dimensões e que actualmente já não se 

vê nos tempos de hoje. 

Os donos da casa e já na parte complementar 

foram mais determinados e acabaram por colher os 

frutos desse mesmo empenhamento. Tendo em 

conta o que ambas as equipas desenvolveram 

durante os noventa minutos, o resultado final acaba 

por se aceitar dado que quer uma quer outra equipa 

jogaram mal, apesar de os Marinhenses terem 

disfrutado das melhores ocasiões de golo. A 

arbitragem foi globalmente positiva não tendo 

casos difíceis de resolver, apesar dos protestos dos 

adeptos da equipa local, que se manifestaram sem 

terem razão para tal. 

CAMADAS JOVENS 

Juniores 
E.C. Marinhas, 1 - Santa Maria, 3 

Prado, 2 - E.C. Marinhas, O 
E.C. Marinhas, 7 - Celoricense, O 

Ginásio da Sé, 2 - F.C. Marinhas, 1 

Juvenis 
Brufense, 1 - E.C. Marinhas, 3 

Ribeirão, 1 - E.C. Marinhas, 2 

E.C. Marinhas, O - Gil Vicente, 3 

Iniciados 
F.C. Marinhas, 1 - Apúlia, 1 

Andorinhas, 1 - F.C. Marinhas, 4 

F.C. Marinhas, 3 - Santa Maria, O 

Infantis 
E.C. Marinhas, O - Vitória Guimarães, 8 

Forsães, O - E.C. Marinhas, 10 

E.C. Marinhas, 2 - Santa Maria, 1 

" O nosso objectivo no começo da época foi que o orçamento 

andasse entre os 12.500, 13.000 contos." 
(Lourenço Pilar-Presidente do F.C.M. Opção Desporto- ER- I4.11.96) 

"A mossa equipa desiste demasiado cedo dos resultados". 
(idem) 

"Manuel Amaro abandona o Estrelas de Faro" 
(26.11.96) 

"O que é o Centro Cívico?" 
(Francisco Capitão) 

"Marinhas é meio mundo!" 
(Zé da Cândida falecido em 17.11.96) 

A minha homenagem ao meu primo. 

Serralharia! 
Odip, 
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Sorteio 
A direcção do F. C. Marinhas, vai promover o sorteio de um 

automóvel para fazer face aos encargos respeitantes ao clube. 

A direcção do clube pede a todos os bons marinhenses a melhor 

compreensão, para esta iniciativa, esperando a aderência de todos. 

Os bilhetes já estão à venda, e podem ser procurados junto dos 

directores do E C. Marinhas. 

Noite do Alarínhas 
Salão Paroquial de Marinhas 

14. 12. 96 - 21h30 
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Teatro: Brincadeiras de Carnaval 
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Organização: Departamento Juvenil F.C. Marinhas - 96/97 

Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura 

João de Barros 

e o Cosmopolitismo 

do Renascimento 

Exposição organizada pela Comissão Nacional para 

Comemorações dos Descobrimentos Portugueses. 

Sala de Exposições da Biblioteca 

Esposende 

11 de Nov. a 15 de Dez. / 96 

as 

João de Barros, cujo V centenário do nascimento se celebra neste ano de 1996, é uma das figuras 
mais marcantes da cultura portuguesa de Quinhentos. 

Ligado à mercancia e à corte pelos cargos públicos que ocupou, humanista atento à lição dos 
clássicos, cristão que se interroga sobre a "mercadoria espiritual" e polemista empenhado na 

questão judaica, João de Barros foi também pedagogo e moralista, gramático da língua 
portuguesa, prosador, panegirista régio, geógrafo e historiador com um projecto planetário. A 

sua obra, de uma estimulante diversidade, exprime um percurso em que se confrontam e 
articulam traços de uma mundividência medieval com a modernidade, cosmopolitismo e abertura 

ao mundo da cultura do renascimento. 
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• O desenvolvimento também 

acarreta dores de cabeça! 
No âmbito de um conjunto de visitas 

que realizou às várias freguesias do con-

celho, o senhor Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende, acompanhado 

de alguns Vereadores e Técnicos da autar-

quia, esteve na freguesia de Marinhas, onde 

pôde constatar a evolução da obra de Sanea-

mento Básico. 

Relativamente a esta obra verificou-se 

que a profundidade dos cortes efectuados e 

previstos no projecto aprovado, perante a 

quantidade de rocha existente, exigia um 

conjunto de trabalhos que estavam a provo-

car incómodos de vária ordem à população 

residente. Deste modo, decidiram a Câmara 

Municipal e os Serviços Municipalizados de 

Água e Saneamento, suspender a obra tem-

porariamente, para que seja feito novo 

estudo, com diminuição da profundidade 

dos cortes a efectuar e consequentemente do 

impacto provocado. 

Perante esta situação, ficou acordado 

com o empreiteiro responsável pela execu-

ção da obra, a reposição do pavimento le-

vantado até então e a reparação dos danos 

provocados nos muros existentes ao longo 

do troço. 

Está a Autarquia a levar a cabo todos os 

esforços no sentido de fazer cumprir o acor-

dado e de terminar o mais rapidamente pos-

sível a elaboração do novo projecto. 

A Câmara Municipal lamenta o incó-

modo provocado e solicita a compreensão da 

população para os efeitos inerentes à reali-

zação desta obra, que é fundamental para a 

freguesia de Marinhas. 

Infelizmente o desenvolvimento também 

acarreta algumas dores de cabeça! • 

Câmara Municipal de Esposende 
"Após a leitura atenta da declaração de voto 

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Tito Evange-
lista e Sá, na última reunião do executivo Muni-

cipal, realizada no passado dia cinco, oferece-
-nos formular o seguinte comentário: 

1.°) Trata-se, efectivamente, de uma declara-
ção de voto imbuída de um espírito de ataque 
pessoal, na pessoa do Sr. Presidente da Câmara 

Alberto Queiroga Figueiredo; 
2.°) O conteúdo da mesma reflecte uma von-

tade expressa, por parte do Sr. Vereador, em des-
tabilizar, a todos os níveis, o bom andamento dos 

trabalhos do Executivo Mu-nicipal, criando 
climas de suspeição e de engenharia política, ora 

louvando a acção filantrópica de Alberto Figuei-
redo, ora, e no mesmo documento, acusando-o 

de falta de seriedade, usando máxima clássicas 
demasiadamente provocatórias; 

3.°) Esta atitude contraria a vontade do 
eleitorado do concelho de Esposende que 
apostou numa equipa coesa, formada por pessoas 

com vontade de unir esforços em torno de um 

projecto que, então, apresentamos e foi signi-
ficativamente votado; 

4.°) Verificamos, com alguma tristeza, que 

essa coesão está, em parte, posta em causa; 
5.°) Verificamos ainda que aquilo que 

poderia ser uma questão pessoal - como então o 
Sr. Vereador Dr. Tito Evangelista o disse - 

transformou-se numa atitude de oposição na 
Câmara Municipal o que, quanto a nós, é 

injustificável. 
Assim e face à atitude política do Dr. Tito 

Evangelista e Sá, os Veredadores eleitos pelo 
PSD, abaixo assinados, declararam-se solidários 

com o seu Presidente Alberto Figueiredo, 
repudiando, em todo, a tentativa que o Sr. 

Vereador procura levar a cabo para denegrir, 
menosprezar e difamar a figura do Presidente da 

Câmara, eleito pelo PSD, Alberto Quei roga 
Figueiredo, pessoa de quem o Sr. Vereador tecia, 

até há bem pouco tempo e publicamente, os 
maiores encómios, corroborando sempre a ideia 

de tratar-se de um Autarca Modelo. Por essa 
atitude, demarcamo-nos de todas as posições que 
o Sr. Vereador Dr. Tito Evangelista e Sá venha 
a tomar e que coloquem em causa o bom 

andamento dos trabalhos deste Executivo 
Municipal de maioria Social Democrata". 
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Obras da Ribeira 

- Porto de pesca 
As obras na ribeira vão-se sucedendo 

sem que o mais incauto se aperceba muito 

bem do que se passa.Desconhecimento por 

falta de informação ou por alheamento 

desta... Ao Sul, mas ao Norte dos Estaleiros 

Navais foi construído o porto de abrigo para 

flowic 
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Quem desejar 

comunicar 

com 

"lhz 

de Marinhas", 

deve 

enviar a 

correspondência 

para; 

de 

Marinhas 

Apartado 84 

4740 

Esposende 

embarcações de pequeno porte e pesca. Já 

são muitas as embarcações que ali 

aguardam as saídas ao mar alto. Porém já se 

vislumbram as estruturas ao redor - Sul e 

Nascente - da construção dos abrigos - lojas 

- para os artefactos e pescado. 

NÃO DEIXE A IMAGEM DA SUA EMPRESA 

POR MÃOS ALHEIAS 

Universo d " ideias 
DESIGN DE COMUNICAÇÃO PUBLICIDADE 

Venda 
de Moradias 
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Placas 

de 

Sinalização 
A Junta de Freguesia de Marinhas colocou 

placas sinalizadoras nos principais acessos 

aos lugares, bem como em locais de impor-

tância relevante para os forasteiros que os 

procurem. 

Nessas lacas está inscrito, para além do 

nome do lugar, o brasão oficial da Freguesia 

de Marinhas. 

Bom seria que todos os Marinhenses 

respeitassem este melhoramento preservando 

e respeitando a sua implantação para que as 

mesmas desempenhem cabalmente a função 

a que se destinam. 

Limpeza 

do Rego 

da 

Redonda 
Encontrava-se completamente assoreado o 

Rego da redonda há já vários anos, pelo que era 

urgente a sua abertura. A Junta de Freguesia 

tomou essa iniciativa procedendo à sua limpeza 

e abertura de forma a permitir a drenagem dos 
terrenos agrícolas situados a nascente do 
referido rego. Os trabalhos repartiram-se por 

vários Sábados, pois limpeza semelhante nunca 

o Rego da Redonda tinha sofrido. 

Parabéns à Junta de Freguesia por mais esta 

iniciativa. 

CORAL JUVENIL FAZ MAGUSTO 

EM S. LOURENÇO 
Pelo S. Martinho as castanhas assadas desafiam 

aos magustos. A coral Junil de Marinhas não é 

insensível a esta tendência e promoveu corno vem 

sondo habitual o seu magusto anual no monte de S. 

Lourenço. O dia 9 de Novembro em vésperas do 

Santo Padroeiro estava solheiro e convidativo ao 

passeio. A temperatura embora agradável puxava para 

a fogueira toda a juventude.A boa disposição 

preencheu o denominado convívio onde sendo 

"coral" se cantou até enrouquecer as gargantas. 

OFICINA AUTO 
— 7ged~,. 
REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS — ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO PERMANENTE 

%alheira - Marinhas • Tels. (Ofic.) 962525 - (Res.) 965460/964537 
4740 ESPOSENDE AGENTE DE ÓLEOS 

Junta de Freguesia de Marinhas 

EDITAL 

Brasão, bandeira e selo branco 
José Maria Losa Esteves, presidente da junta de Freguesia de 

Marinhas, do concelho de Esposende. 

Torna pública a ordenação heráldica do brasão, bandeira e 

selo branco da freguesia de Marinhas, tendo em conta o parecer 

da Comissão de Heráldica de arquólogos Portugueses, de 27 de 

Agostó de 1996, e que foi aprovado, sob proposta da Junta de 
Freguesia, em sessão ordinária da Assembleia de Freguesia em 
27 de Setembro de 1996. 

Brasão - escudo de ouro, balança de verde, realçada de negro 

e, brocante, uma espada flamejante, alçada, de vermelho, com 

punho de negro, entre uma roda de azenha de azul e um monte 

de sal de sua cor, realçado de negro; campanha ondeada de azul 

e prata. Coroa mural de prata de três torres. Listel branco, com a 

legenda a negro, em maiúsculas: "MARINHAS - ESPOSENDE". 

Bandeira - azul. Cordão e borlas de ouro e azu4 haste e lança 
de ouro. 

Selo - nos termos da lei, com a legenda: "Junta de Freguesia 

de Marinhas - Esposende". 

Junta de Freguesia de Marinhas, 5 de Novembro de 1996. 

- O Presidente, José Maria Losa esteves. 
0-1-61 579 

Publicação no Diário da República n.« 270/96111 Série 20.569 
do dia 21 de Novembro de 1996. 

Aluno da Escola C+ S de Forjães 
atropelado pelo autocarro 

de transporte escolar 

-- Ficou debaixo do rodado mas com muita sorte teve 

só um braço partido. 

Também pode acontecer em Marinhas ou em Esposende 

O dia 6 de Novembro p.p. podia ter ficado como grave 
recordação para toda a população estudantil e corpo docente 

da Escola C+S de Forjães ou como dia negro naquela freguesia. 

Após o encerramento das actividades escolares, como é 

habitual, os alunos aguardavam a chegada do autocarro do 

transporte escolar. Quando este se apróxima a movimentação 

é muita porque é preciso chegar rápido, chegar primeiro, para 

arranjar lugar, assentado, senão vai de pé...toda a viagem. Ora, 

o condutor ao curvar no meio daquela agitação vai encostando 

a miudagem para o local de paragem. Foi neste movimento que 

empurrado pela força dos mais atrevidos -os de trás- o 

sinistrado caiu sem hipótese de se defender do rodado do 

autocarro, tendo este passado por cima. O púnico foi geral. 

Chamada a ambulância da Cruz Vermelha de Marinhas foi o 

imitido transportado para o hospital onde ficou internado. Foi 

só um braço, mas podia ter sido muito pior. 

kaul Laranjeira cio Silva Vieira 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

COM bONS ACAbAMENTOS 

Lugar do Monte - Marinhas • Telef. 963647 
4740 ESPOSENDE 
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Câmara Municipal entrega mais três habitações 
Melhorar as condições de vida da popu-

lação mais carenciada 

No passado dia 29 de Outubro, três famí-

lias receberam da Associação Esposende So-

lidário, no âmbito do Prodice (Projecto de 

Desenvolvimento Integrado no Concelho de 

Esposende), as chaves das suas casas depois 

de recuperadas. Esteve presente o Presidente 

da Câmara Municipal de Esposende, Alber-

to Figueiredo, e o Comissário Regional do 

Norte de Luta Contra a Pobreza, Oliveira 

Ramos. 

As três habitações entregues situam-se 

na Apúlia, Antas e Belinho e implicaram um 

investimento total de 7.250.000800. Até ao 

momento, para melhorar as condições da 

habitação já foram apoiadas 185 famílias, no 

valor de 90.200.000800. 

Estão ainda em curso 31 obras no Con-

celho, nas freguesias de Apúlia, Antas, Be-

linho, Mar, Forjães, Vila Chã, Marinhas, Rio 

Tinto, Fonte Boa e Esposende, mas existem 

outras famílias que vão ter o apoio da 

Associação para a recuperação de habitações 

degradas e auto-construção, até 1999, no 

âmbito do Prodice (Projecto de Desenvolvi-

mento Integrado no Conselho de Esposende). 

Por uma vida melhor 
O Prodice, que resulta de um protocolo 

no âmbito do Programa Nacional de Luta 

Contra a Pobreza estebelecido entre a 

Autarquia esposendense e o Comissário do 

Norte de Luta Contra a Pobreza, visa 

recuperar a habitação degradada, apoiar a 

auto-construção e promover educação de 

base da população, como estratégia 

prioritária de combate à pobreza nas zonas 

onde mais se evidenciam os seus efeitos. 

HOMEM SOTERRADO NAS OBRAS 

DE SANEAMENTO EM GANDRA 
Depois de vários dias a chover a terra fica sem consistência para suportar cargas. 

Nas obras de saneamento em Gandra quando se procedia á abertura de uma vala a 

terra cedeu e aluiu soterrando um indivíduo. Imediatamente assistido e transportado 

ao hospital numa ambulância verificou-se não haver problemas graves. O susto e o 

aviso são o registo de que com a segurança das pessoas, não pode haver descuidos. 

NOTÍCIAS BREVES ' NOTÍCIAS BREVES ' NOTÍCIAS BREVES 
ELEIÇÕES NO P.S. CONCELHIO 
Realizaram-se no passado dia 16 de No-

vembro as eleições para os Orgaõs locais do 

Partido Socialista na Secção de Esposende. 

MANUELAREIAS SONDADO PELO 

PARTIDO POPULAR? 
Apesar de ainda estarmos a cerca de um 

ano das próximas eleições Autárquicas, o Par-

tido Popular terá já sondado Manuel Areias, 

sobre a sua disponibilidade de concorrer à 

Junta de Freguesia por aquele Partido.Não se 

dando bem com a Liga Independente de Mari-

nhas (LIM) pode bem ser que Manuel Areias 

não tenha "arrumado as botas", e se prepare 
para novos desafios. 

Apesar de somente se apresentar uma lista a 

sufrágio, ao contrário de anos anteriores, estas 

foram as mais concorridas até agora.0 grande 

vencedor foi o actual presidente da Junta de 

Esposende Eng Luís Lamela. 

PS PEDE PARECER JURIDICO 
O vereador do Partido Socialista Dr Ma-

nuel Beirão e o grupo do PS na Assembleia 

Municipal, pedem parecer juridico aos servi-

ços do prórpio partido, bem como ao IGAT, 
sobre, se existe ou não incompatibilidade na 

situação de Alberto Figueiredo ser ao mesmo 

tempo único administrador de uma empresa 

imobiliária, com interesses no concelho e 
Presidente da Autarquia. 

AG.a MARINHO 
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Apúlia antes da intervenção 

Apúlia depois da intervenção 

"Voz de Marinhas", n.° 28 de 30 de Novembro de 1996' 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativamente para 

efeitos de publicação que a fls. 21 e 

seguintes do livro de escrituras diversas 

n.° 44-D, se encontra exarada uma 

escritura de justificação notarial com a 

data de, 03-12-1996, na qual, MA-NUEL 

MARTINS DOS SANTOS PORTELA, 

viúvo, natural da freguesia de gandra, 

deste concelho, e residente na rua da 

Codicheira, n.° 159, da fre-guesia de 

Aguçadora, do concelho da Póvoa de 

Varzim. 

DECLAROU: 

- Que, é dono e legítimo possuidor, 

com exclusão de outrém, de um prédio 

rústico composto por horta, sito no 

lugar da Cachadinha, da freguesia de 

Gandra, deste Concelho, com a área de 

quatro mil duzentos e cincquenta 

metros quadrados, a confrontar do 

norte com regueira, do sul com António 

Martins dos Santos Portela, do nascente 

com António Vasco Martins Afonso e 

do poente com caminho, não descrito 

na Conservatória do Registo Predial de 

esposende, inscrito na matriz em nome 

do outorgante sob o artigo 747, com o 

valor patrimonial de 194.501800, e o 

atribuído de QUATROCENTOS MIL 

ESCUDOS. 

- Que, não possui título formal que 

lhe permita registar na competente 

Conservatória o identificado prédio, 

mas que, no entanto, entrou na posse do 

mesmo, no estado de viúvo, há mais de 

vinte anos, através de doação 

meramente verbal feita por Idalina 

Afonso de Sá e marido Manuel Martins 

dos Santos Portela, da dita freguesia de 
Aguçadoura. 

- Que, sempre esteve e se tem 

mantido na posse e fruição do identifi-

cado prédio, há mais de vinte anos, cul-

tivando-o e colhendo os seus frutos, pa-

gando impostos e administrando-o com 

ânimo de quem exercita direito próprio, 

fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 

direito alheio, pacificamente, porque 

sem violência, continua e publica-

mente, com conhe-cimento de toda a 

gente, sem interrupção ou oposição de 

quem quer que seja. 

- Que, dadas as enunciadas caracte-

rísticas de tal posse, adquiriu aquele 

prédio por USUCAPIÃO, não dispondo 

todavia, dado o modo de aquisição, de 

documento ou título formal que lhe 

facilite a prova do seu direito, base do 

registo que pretende fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, presta 

estas declarações para efeitos de 

primeira inscrição no Registo Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL 

NA PARTE TRANSCRITA E NA 

CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 

03 de Dezembro de 1996. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 
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ao 

Director 

Ex.mo. Senhor Director 

do Jornal "A Voz de Marinhas" 

"Serve a presente para convidar as 

autoridades municipais a visitarem o 

noyel bairro de "habitação social" que 

está a nascer em Goios. 

Custa-me utilizar esta designaçaõ, 

devido à conotação que as pessoas 

fazem de "habitação social" com, mau 

ambiente, vizinhos desaviados, ruas 

sujas, etc... porque pensei que neste 

novo bairro não iriam surgir estes 

problemas, mas enganei-me 

redondamente e eis que em vez de bairro 

social, temos uma gigantesca garagem 

para camiões de transporte de inertes, 

pequenos aviários nos quintais, escadas 

para os anexos que violam a privacidade 

dos vizinhos, e muito mais, que só visto. 

Já não bastava ter a bela panorâmica 

do Monte, S. Lourenço tapado pelos 

gigantescos camiões, como ainda ter 

que os ouvir às 05.00 h, da manhã a 

aquecer os motores, a ter que levar com 

o lixo após a sua lavagem aos fins de 

semana, a ter que exalar aquele 

carliétéi'rs'tled-d6s iúldr-ros'e a-iiihS 

deparar- mo- nos com o vizinho a 

estender roupa por cima do seu anexo. 

Meus senhores ponham mão nisto, 

porque senão dou razão às pessoas que 

pensam do bairro social aquilo que já 

frizei anteriormente. 

Vou lutar para defender os meus 

direitos ao sossego, à privacidade e à 

não conspurcação do ambiente por meia 

dúzia de senhores que se julgam donos 

e senhores da rua, digo bairro. 

Despeço-me agradecendo desde já a 

atenção dispensada e esperando que 

com este meu alerta se melhore a 

qualidade de vida e o direito a habitação 

condigna com que toda a génte sonha". 

Com os melhores cumprimentos, 

Carlos Soares 

PARTIDO POPULAR CDS -PP 

promove conferência em Esposende 
A Comissão Política Concelhia do Partido Popular de Esposende promoveu uma 

conferência sobre, "O PENSAMENTO POLÍTICO E A MEMÓRIA DE ADELINO 

AMARO DA COSTA". Esta conferência realizou-se no dia 30 de Novembro no 

Auditório da Biblioteca Municipal em Eposende tendo como orador o,Comandante 

Pinto Machado. 

Piscinas tem logotipo e procura nome para mascote 
Constituída a Sociedade que vai gerir o empreendimento das Piscinas Municipais e 

efectuado o concurso para escolha do seu logotipo que já foi atribuído sendo da autoria de 

urna esposendenseinicia-se agora uma nova fase: escolha do nome da mascote -símbolo-

das piscinas. O concurso de ideias já está lançado. 

A ARGO 

- Associação Recreativa de Góios 

ESTÁ DE PARABÉNS 

No próximo dia 8 aquela Associação Re-

creativa festeja o seu 1° ano de existência. 

Muitas realizações recreativas foram efectu-
adas por esta associação, O "Jornal Voz de 

Marinhas" associa-se ao desejo de novas 
aventuras recreativas, culturais ou sociais. 

• 

ESTÁGIO PASTORAL 
O nosso conterrâneo, Rev. do Diácono 

ANTÓNIO SAMPAIO DOS SANTOS LA-

RANJEIRA, foi enviado pelo Sr. Arcebispo 

para a Paróquia da Matriz da Póvoa de Var-

ziíínhêkt-agihr ph'S-tófal tnédte'fálan do 

e para ajudar o Pároco desta Comunidade. 

Votos de êxito total nesta aprendizagem. 

Sr. Anunciante: 
O Jornal Voz de Marinhas, está 

apto a publicitar a sua indústria, o 

seu comércio, os seus negócios.. 

Para melhor rentabilidade e trata-

mento atempado com os anuncian-

tes já em carteira, dirija-se a este 

Jornal afim de programar a edição 

do seu anúncio. 

Anuncic no 

"Uoz oc Munirmos" 

tf, (Afiai 
Telef. 053-96 50 40 • Fax: 053-96 52 09 

Palmmeira 4740 Esposende 

Poema 

Marinhas, 1 de Novembro de 1996 

Partiste 

Naquela Estrada 

Onde passavas 

e ultrapassavas 

Partiste 

Naquela via 

Onde eu ia 

Ver se te via 

Partiste 

Naquela hora 

E agora 

Muita gente chora 

Oh maldita estrada 

que foste traçada 

de unia maneira errada 

Oh maldito caminho 

Porque têm de andar 

Tudo certinho? 

Mais valia não haver via 

Que a gente envia 

E a morte porfia 

Vai Carlinha vai vai - 

Vai pra junto do meu pai 

E diz-lhe que me amavas 

Dedico este'poema a Carla Martins 

morta em acidente de viação no dia 13 

de NoVemliro'de 1993. 

João Pedro de Jesus. 

CONVÍVIO DO CPM 
O CPM - Centro de Preparação para 

o Matrimónio - de Esposende promoveu 

um encontro convívio em Forjães no 

dia 22 de Novembro. Foi a oportunidade 

para reagrupar todos os seus membros 

e fazer o Magusto alusivo à época. 

Apareceu muita rapaziada. O ambiente 

esteve á altura. 

Óbitos 
Faleceram em 9 de Novembro AIRES 

DE AZEVEDO PARENTE, de 61 anos de 
idade, casado com Emília Fernandes 
Pereira, do lugar de Rio de Moinhos. 

ROSA DA SAUDE LOPES DE MI-

RANDA (prof.') de 81 anos de idade, viúva 

de João da S. Oliveira de Outeiro de Baixo, 

mas a residir em Araújo, Leça do Balio. Foi 

sepultada no nosso Cemitério. 

Em 13 de Novembro - CARMEM PEI-

XOTO, de 83 anos de idade, viúva de 

Manuel Alves Ribeiro, de Cepães. 

No dia 15 de Novembro, faleceu em Ar-

cozelo-Barcelos, vítima de ataque cardiaco 

o Sr António Jesus Gomes, pai do nosso 

colaborador desportivo João Gomes (Maló), 

a quem particularmente; e, a toda, a família 

apresentamos em nome de "Voz de Mari-

nhas" sentidos pêsames. 

ACIDENTE MORTAL 
Nas primeiras horas do dia 17 de 

Novembro faleceu na Estrada n.°13 em 

Apúlia vitimado por acidente automóvel o 

nosso conterrâneo JOSÉ MARTINS DO-

MINGUES, de Pinhote. Estava casado com 

Maria Isabel Capitão Domingues, de 

Pinhote e contava 51 nos. 

No mesmo dia faleceram: - Irmã Serafina 

Gonçalves Marques, de 86 anos de idade, de 
Pinhote, mas integrada na Comunidade das 

Irmãs do Sagrado Coração de Maria, na 
Quinta da Armada, em Braga.' 

MANUEL FERNANDES AMARO, de 

83 anos de idade, de Pinhote, viúvo de Maria 

da Glória Rodrigues Areias: 

FLORINDA PIRES LARANJEIRA, de 

93 anos de idade, viúva de Manuel Pires Lou-

reiro, de Góios; EVA REGADO RIBEIRO, 
de 68 anos de idade, solteira, do lugar de 

Igreja. 

No dia 28 de. Novembro faleceu no 
Hospital de Barcelos ABEL GONÇALVES 

ENES, solteiro, de Rio de Moinhos. 

A todas as famílias enlutadas, endere-

çamos os nossos sentidas pêsames. 

A familia reconhecida agradece a solidariedade na sua 

dôr e participa que a missa de 30." dia será celebrada na 
igreja de Marinhas, no dia 21 de Dezembro de 1996, às 18 

horas. 
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ELEIÇÕES NO CENTRO SOCIAL DA JUM PARA O BIÉNIO 97/98 
Realizou-se no passado dia 29 de 

Novembro uma Assembleia Geral 

Ordinária, onde o ponto único era a 

eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 

1997/98. 

Compareceram a esta Assembleia 

cerca de meia centena de sócios, que após 

uma proposta apresentada pelo Dr Albino 

Neiva onde era proposto à Assembleia 

que esta considera-se inconveniente se 

A Câmara Municipal continua 
a apoiar a Junta de Freguesia 

À semelhança do que tem acontecido nos últimos anos, a Câmara Municipal 

de Esposende continua a apoiar financeiramente as obras levadas a cabo pela 

Junta de Freguesia de Marinhas. 

Assim, recentemente, a Câmara Municipal transferiu para a Junta de freguesia 

uma verba no valor aproximado de 1.830.000$00 (um milhão, oitocentos e trinta 

mil escudos) destinados à comparticipação nos encargos inerentes à reparação e 

pavimentação de pequenos caminhos, aquisição de material necessário às obras 

de drenagem de águas pluviais e apoio à reconstrução da garagem do autocarro 

da junta de Freguesia. 

A Autarquia, além da execução de grandes obras, nomeadamente o 

Saneamento Básico, continua a apostar nas intervenções de menor dimensão que 

determinam o desenvolvimento da freguesia de Marinhas. 

"Voz de Marinhas", nf 28 de 30 de No1,7embro de 1996 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativamente para 

efeitos de publicação que a fls. 89 e se-

guintes do livro de escrituras diversa 

n.° 42-D, se encontra exarada unia es-

critura de justificação Notaria!, com a 

data de 14 de Novembro de 1996, na 

qual, Firmino da Silva Azevedo, ca-

sado, natural da freguesia de Gemeses, 

deste concelho, e nela residente no 

lugar da Igreja, que intervém na quali-

dade de procurador de: 

EMÍDIO MARTINS DE SOUSA e 

mulher ISOLINA RODRIGUES 

MACIEL casados sob o regime da 

comunhão geral, residentes na Avenida 

Menti, 3749 Apartamento 201, na 

cidade do Rio de Janeiro, Brasil, e 

ambos naturais daquela freguesia de 

Gemeses. 

DECLAROU 

- Que são donos e legítimos pos-

suidores, com exclusão de outrém, de 

um prédio rústico composto por pinhal, 

sito no lugar da Quinta da Torre, da 

freguesia de Gemeses, deste concelho, 

com a área de sete mil trezentos e qua-

renta metros quadrados, a confrontar do 

norte com João Luís Fiuza de Sousa, do 

sul com Paulino Martins Alves, do 

nascente com estrada nacional e do 

poente com Manuel do Vale Lima, não 

descrito na Conservatória do Registo 

Predial deste concelho, inscrito na 

matriz em nome do justificante marido 

sob o artigo 1633, com o valor 

patrimonial de 24.440$00, e o atribuído 

de TRÊS MILHÕES DE ESCUDOS. 

- Que, os seus representados não 

possuem título formal que lhes permita 

registar na competente Conservatória o 

identificado prédio, mas que, no en-

tanto, entraram na posse do mesmo, há 

mais de vinte anos através de compra 

meramente verbal. feita .a António José 

de Sousa é mulhef Maria da Conceição 

Martins Fiuza, residentes na dita fre-

guesia de Gemeses. 

- Que, sempre estiveram e se têm 

mantido na posse e fruição do identi-

ficado prédio, há mais de vinte anos, 

cultivando-o, colhendo os seus produ-

tos, pagando impostos e administrando-

o com ânimo de quem exercita direito 

próprio, fazendo-o de boa fé, por igno-

rarem lesar direito alheio, pacifica-

mente, porque sem violência, contínua 

e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou opo-

sição de quem quer que seja. 

- Que, dadas as enunciadas caracte-

rísticas de tal posse, os seus represen-

tados adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo 

todavia, dado o modo de aquisição, de 

documento ou título formal que lhes 

facilite a prova do seu direito, base do 

registo que pretendem fazer a seu favôr. 

E, para suprir a falta de título, em 

nome dos seus representados presta 

estas declarações para efeitos de 

primeira inscrição no Registo Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL, 

NA PARTE TRANSCRITA E CERTI-

FICADA: 

Cartório Notarial de Esposende, 

14 de Novembro de 1996. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

proceder à substituição das seguintes 

pessoas: 

- Seguia-se os nomes das pessoas que 

faziam parte da Direcção que naquele 

momento terminava o seu mandato. 

Eta proposta foi aprovada por todos os 

presentes, seguindo-se posteriormente a 

votação da única lista apresentada a 

sufrágio que haveria de ser eleita com 37 

votos a favor e uma abstenção. 

Como Presidente da Assembleia Geral 

o Padre Avelino, louvou o esforço e o ca-

rinho com que a Direcção sempre desem-

penhou o seu papel nesta Associação, 

lamentando-se de outras Associação deste 

tipo terem em lista de espera idosos para 

as frequeentarem e nas Marinhas haver 

vagas disponiveis. 

Manuel Marques, Presidente da Di-

recção cessante e acabada novamente de 

ser eleita aproveitou a ocasião para comu-

nicar a todos os presentes quais os moti-

vos que os fizeram assumir outro manda-

tos e entre eles realçou a obra (cujo pro-

jecto foi apresentado no final da Assem-

bleia) a que se propõem levar a cabo já a 

iniciar em Janeiro do próximo ano que 

rondará os 40 mil contos que conta já com 

a promessa de apoio da Câmara Muni-

cipal. 

Esta constará na parte inferior de um 

alão nobre de aproximadamente 180 ni2 

com cerca de 300 lugares, e na parte 

superior duas amplas salas servidas por 

casas de banho que servirão de apoio 

principalmente no Inverno às crianças do 

ATL, que nos dias de frio e chuva não 

dispõem de espaço propicio para desen-

volverem as suas actividades. 

LISTA PARA O BIÉNIO 97/98 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente - Padre Avelino Mar-

ques Peres Filipe 

Secretário - Manuel Fernandes 

Marques 

2.°.. Secretário - Maria Celina Mi-

randa Ferreira 

CONSELHO FISCAL 

Presidente - Dr Manuel Joaquim 

Marques Peres Filipe 

1.° Vogal - Carlos Alberto 

Carneiro Areias 

2.° Vogal - João António da Costa 

Gomes 

DIRECÇÃO 

Presidente - Manuel Brás 

Marques 

Vice-Presidente - António Brás Ri-

beiro 

•Secretário - José Augusto de 

Lemos Ribeiro 

2.° Secretário - José Sérgio da 

Cruz Miranda 

Tesoureiro - José do Pilar Patrão 

2.° Tesoureiro - Bernardino 

Capitão Abreu 

Vogal - José Cunha Alves do 

Casal 

Vogal - Querubim Carneiro 

Areias 

Vogal - Francisco Pi lar Vassalo 

Comissão Política do PSD 
retira confiança a Tito Evangelista 
A Comissão Politica do PSD decidiu 

retirar a confiança politica a Tito Evan-

gelista, por na sequência de uma reunião 

do Executivo em que Tito Evangelista ao 

mesmo tempo que votava favoravelmente 

a proposta de doação de um terreno no 

valor de cinco mil contos, para a cons-

trução do Centro de Saúde de Apúlia, le-

vantava dúvidas sobre a legitimidade 

dessa doação, por ela ser efectuada por 

uma empresa imobiliária, que apesar de 

ter a sua sede social em Vila Nova de Gaia 

ter interesses neste concelho e da qual 

Alberto Figueiredo é proprietário e único 

administrador. 

O conflito entre o actual Presidente e 

aquele que há bem pouco tempo era 

considerado o seu delfim natural, tem-se 

agudizado desde que Alberto Figueiredo 

reassumiu a presidência da Câmara com 

o fundamento de que Tito Evangelista 

estava a fazer uma governação desastrosa 

e despesista.Desde então que assistimos 

a um desenrolar de acusações entre eles 

e os apoiantes de cada urna das partes. 

Para Agostinho Neiva, Presidente da 

concelhia local do PSD e irmão do actual 

Vereador da Cultura do Executivo, esta 

atitude de Tito Evangelista excedeu o 

tolerável, tendo por isso a Comissão Poli-

tica deliberado pr unanimidade retirar a 

confiança politica aquele vereador de 

PSD, pedindo-lhe mesmo que num acto 

de coerência, abandone a Autarquia e 

renuncie ao mandato para o qual foi eleito. 

No entanto Tito Evangelista não reco-

nhece à Concelhia capacidade juridica e 

moral para lhe retirar a confiança politica 

ou o aconselhe a abandonar a Autarquia' 

pois segundo ele essa é uma competência 

da Comissão Politica Nacional e nã° 

local. 

Esta tomada de posição por parte 

concelhia dizem os PSD tem por objectivo 

pôr fim a urna querela que pode abalar a 

credibilidade de Alberto Figueiredo, carl-

didato às próximas eleições autárquicas' 

Por sua vez, a ideia de Tito Evangelista 

se poder vir a candidatar nas próximas 

eleições, dividindo o eleitorado social-

democrata, ganha forma e angustia cada 

vez mais aquele partido. 
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6 - AVALIAÇÃO 
A implementação de um projecto deve 

passar obrigatoriamente por 'vária's fases 

de avaliação. Ao fazer-se um constante 

Ponto da situação, estamos a fazer unia 

avaliação pontual de situações concretas, 

que vão ocorrendo e que podem provocar 

AssOCIATIVISMO EDUCACIONAL 

Associação de Pais: Uma Escola para todos 
desvios na implementação do projecto e 

ou resultados indesejados. 

Mais que o produto final, na avaliação 

importa reflectir sobre os processos 

utilizados; daí a importância imperiosa do 

sistemático « feed-back», a fim de rever 

todos os passos desenvolvidos para a 

concretização do projecto, pois será a 

melhor adequação dos processos que 
resultará em produto de qualidade. 

A avaliação pressupõe obrigatoria-

mente três questões: - o quê, a quem e 

como avaliar? 

Menina morre aos 15 anos 

em Vila Chã -Esposende 
Não foi acidente de viação ou qualquer 

outra causa violenta que vitimou uma 

menina de 15 anos residente em Vila Chã. 

Tudo parecia normal no ambiente 

familiar na noite do dia 8 de Novembro 

quando a morte bateu á porta da sua 

vítima. Era uma criança que tinha algumas 

dificuldades de aprendizagem e por isso 

frequentou uma escola especial em 

Barcelos a par dos problemas de saúde de 

que padecia. 

Ataques epilépticos haviam sido dia-

gnosticados em tempos. Agora, desenvol-

via-se dentro de muitas limitações 

económicas que diariamente afligiam 

aquele agregado familiar . AN,sar disse 

ao deitar-se nada poderia fazer prever o 

sucedido. Não se queixou e foi dormir. Na 

%nhã seguinte a tragédia era conhecida 

em todo o lado. Urna menina de 15 anos 

morria em sua própria cama. 

Sendo doente epiléptica tinha direito 

á vida e como tal se era grave devia ser 

conduzida a um local onde pudesse ser 

internada e.medicada convenientemente. 

As carências económicas não podem ser 

motivo no século XXI para limitar a exis-

tência a 15 anos. A Segurança Social tem 

que estar a acompanhar estas situa-ções 

afim de poder intervir em tempo útil. Seria 

do seu conhecimento este caso e a situa-

ção que pode estar na origem deste trágico 

fim. Outras situações análogas no con, 

celho de Esposende serão conhecidas das 

instituições do estado e das particulares de 

solidariedade social e da Igreja. Não po-

demos deixar que a pobreza mate ao nosso 

lado. 

"Semear a Flor da Esperança para Timor" 

Festa da Juventude de Esposende 
A Juventude de Esposende está unida pela causa tiniorense. Prova disso 

'esmo é a Festa da Juventude que vai levar avante de 7 a 16 de Dezembro, no 

sentido de angariar fundos que vão reverter a favor da fundação para a Paz e 

Liberdade Luso-Timorense. 

Na realidade, a atribuição do Prémio Nobel da Paz a D. Ximenes Belo e ao 

pr. Ramos Horta deu, mais do que nunca, um novo impulso a este movimento. 

apesar do muito que já se disse, se escreveu e se fez em torno deste tema, 

Nposende propõe-se agora dar o seu contributo, sensibilizando a população 

eoncelhia para a "Causa Maubere". Entre as várias acções previstas, destacam-

se uma Exposição, uma Marcha da Juventude, um Concerto e um "Momento 

de Reflexão". 

A Festa da Juventude de Esposende assenta no lema "Semear a Flor da 

%erança para Timor". Esta acção pode ser entendida como o início de um 

Processo que pressupõe 11171 conjunto de acções a desenvolver ao longo do tempo, 

11() sentido de alertar a comunidade para questões que a todos dizem respeito. 

Neste projecto, o que é pertinente 

avaliar prende-se com os objectivos 

inicialmente propostos, as inter-relações 

entre os participantes, o desenrolar de 

todo o projecto, as metodologias usadas, 

as actividades propostas e realizadas, os 

recursos, a calendarização e o próprio 

processo de avaliação. 

Num projecto de investigação partici-

pativa, (como é o caso deste) é óbvio que 
quem vai ser avaliado são todos os 

intervenientes, desde os líderes formais e 

informais, até aos mais diversos colabora-

dores. Este processo de avaliação pres-

supõe sempre uma reflexão individual 

(auto- reflexão), sendo proporcionado a 

cada participante neste projecto, a tomada 

de consciência das suas dificuldades no 

desempenho das tarefas, no sentido de 

desenvolver o seu espírito de iniciativa, de 

autonomia, responsabilidade e competên-

cia na procura sistemática e consistente de 

soluções adequadas e eficazes. 

Das três questões, «como avaliar» é a 

que se reveste de maior subjectividade e 

complexidade urna vez que as respostas 

estão longe de serem universais, simples 

e únicas na medida em que dependem de 

quem avalia ou é avaliado, do que se 

avalia e quando se avalia. Cada objecto, 

aspecto ou problema a avaliar necessita de 

uma técnica específica, coerente e ade-

quada à situação. 

Neste projecto as técnicas usadas 

são essencialmente o preenchimento de 
grelhas de observação, questionários e 

inquéritos aos participantes e às institui-

ções, contactos directos com entrevistas 

e relatórios reflexivos das diferentes fases 

de implementação do projecto. 

Assim sendo, a avaliação reveste-se 

de duas finalidades importantes, sendo 

uma delas dar aos participantes o «feed-

back» das actividades empreendidas que 

sirva de suporte ao trabalho subsequente 

do projecto e a outra dar informações à 

comunidade local, estimulando-a a par-

ticipar e desenvolver projectos de 

intervenção a outros níveis. 

Projecto desenvolvido no âmbito do DESE 

Prof Losa Esteves 

"Voz de Marinhas", n.° 28 de 30 de Novembro de 1996 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativamente para 

efeitos de publicação que a fls. n.° 73 e 

seguintes do livro de escrituras diversas 

n.° 42-D, se encontra exarada urna 

escritura de justificação notarial com a 

data de, 11-11-1996, na qual, RI-

CARDO RIBEIRO TORRES e mulher 

MARIA SALETE MACIEL DA FON-

SECA, casados sob o regime da comu-

nhão geral, residentes no lugar da Pe-

dreira, da freguesia de Forjães deste 

concelho, de onde são naturais. 

DECLARARAM 

- Que, são donos e legítimos possui-

dores, com exclusão de outrém, de um 

prédio rústico composto por pinhal e 

mato, sito no lugar de Pedreira, da 

freguesia de Forjães, deste concelho, 

com a área de mil metros quadrados, a 

confrontar do norte com Firmino Ri-
beiro da Silva Couto, do sul com her-

deiros de Secundino da Silva Torres e 

do nascente e poente com caminho, não 

descrito na Conservatória do registo 

Predial deste concelho, e inscrito na 

matriz respectiva em nome do justifi-

cante marido sob ,o artigo 2.449, com o 

valor patrimonial de 708$00, e o atri-

buído de TREZENTOS MIL ESCU-

DOS. 

- Que, não possuem título formal 

que lhes permita registar na competente 

Conservatória o identificado prédio, 

mas que, no entanto, entraram na posse 

do mesmo, há mais dc vinte anos, 

através de compra meramente verbal 

feita a Manuel António Maciel da Silva 

Torres e mulher Ortelinda Torres, resi-

dentes na freguesia de Lamoso, do 

concelho de Viana do Castelo. 

- Que, sempre estiveram e se têm 

mantido na posse e fruição do identi-

ficado prédio, há mais de vinte anos, 

cultivando-o, colhendo os seus produ-

tos, pagando impostos e administran-

do-o com ânimo de quem exercita 

direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 

ignorarem lesar direito alheio, pacifica-

mente, porque sem violência, contínua 

e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou oposi-

ção de quem quer que seja. 

- Que dadas as enunciadas caracte-

rísticas de tal posse, adquiriram o 

identificado prédio por USUCAPIÃO, 

não dispondo todavia, dado o modo de 

aquisição, de documento ou título for-

mal que lhes facilite a prova do seu di-

reito, base do resgisto que pretende 

fazer a seu favôr. 

E, para suprir a falta de título, pres-

tam estas declarações para efeitos de 

primeira inscrição no Registo Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL, 

na parte transcrita e na certificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 

12 de Novembro de 1996. 

A Ajudante. 

Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sonsa 
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0 buraco da discórdia A DESCOBERTO 
Agora vai! As obras do subterrâneo na 

praça dos peixinhos iniciaram-se esta semana. 

Este local já se encontra todo vedado com 

protecções de empreitada e as árvores e 

pavimento já foram retiradas. 

A firma Eusébio S.A. é quem procede à 

sua construção. 

São as obras do buraco da discórdia a 

descoberto. Esta obra polémica desde o inicio 

da sua concepção vai ainda fazer correr muita 

tinta. Ao pretender-se construir nesta praça 

central da cidade de Esposende um parque 

subterrâneo para ficar ao serviço dos carros 

(veículos) da Câmara iniciou-se um processo 

que trouxe para a ribalta as discórdias e 

oposições aos seus memtores ou autor. Esta 

contestação desde logo movida pela autarquia 

da Freguesia estendeu-se e ganhou foros 

populares e políticos atingindo a ruptura entre 

o principal homem do leme na Câmara 

Municipal Alberto Figueiredo e o até então seu 

mais próximo seguidor e indigitado seu 

sucessor Tito Evangelista, que no seu curto 

mandato fez aprovar pela Câmara Municipal 

- leia-se, seus vereadores - a suspensão de tão 

inaudita obra. 

Decisão que a todos pareceu acertada pois 

deixava transparecer a sensibilidade para uma 

melhor e mais ponderada reflexão sobre a 

Largo Dr. Fonseca Lima 

necessidade e a localização da construção de 

um parque subterrâneo apenas para albergar 

os carros da Câmara. 

As divergências públicas e por demais já 

conhecidas levaram a que Alberto Figueiredo 

o Presidente eleito logo que regressado à 

Câmara - interrompendo o seu impedimento 

- fizesse ele também aprovar pela Câmara - 

leia-se os mesmos vereadores - a aprovação da 

Centro Cívico 
Já se iniciaram as obras de construção 

do centro Cívico de Marinhas. 

Por iniciativa da Junta de Freguesia e 

com a colaboração da C.M.E., esta obra 

começa a tornar-se realidade, vindo ao 

encontro de uma pretensão antiga da 

população local. 

A obra fica situada no lado nascente da 

Sede dos Escuteiros, no lugar de Igreja, 

desta freguesia. 

No rés-do-chão do edifício ficará 

instalada a secretaria da Junta de 

Freguesia e a garagem do autocarro. Ao ní-

de Marinhas 
vel do I.' andar existirão duas salas e um 

anfiteatro para a realização de sessões 

solenes. 

Se as promessas de financiamento se 

cumprirem, será possível utilizar essas ins-

talações, ainda que parcialmente, já no 

próximo ano. 

A Junta de Freguesia vê como neces-

sidade urgente a transferência dos serviços 

de secretaria para as referidas instalações, 

tendo em conta que as condições actuais de 

atendimento ao público não são as mais 

convenientes, 

Obra do buraco da discórdia. Pois não há 

dúvidas para ninguém sobre a discórdia 

reinante em várias matérias entre o Presidente 

e o então Vice trazidas para a praça pública 

pelo buraco praça. Certezas, sim, tiveram 

sempre os vereadores que não mudaram de 

opinião e votaram sempre a favor. Os custos 

previstos de 40.000 contos são só previsões 

porque afinal é que se fazem as contas. As 

cabeças começaram a rolar! O Dr. Tito já não 

é o candidato do PSD às próximas eleições de 

Dezembro de 97. A Comissão política já lhe 

retirou a confiança e ameaça-o com a 

expulsão. O Presidente Alberto Figueiredo já 

tem cóndições para se apresentar à reeleição. 

Tito Evangelista ganha espaço crítico ao au-

tarca modelo e à força política em que sempre 

melitou aguardando melhores oportunidades. 

AFINAL HÁ BURACO 
Segundo declarações de Tito Evangelista 

tanto o Presidente da Comissãó Politica Con-

celhia como os seus dois vice-presidentes, 

assim como o Presidente da Assembleia Muni-

cipal, em tempos o aconselharam a cancelar o 

concurso para a realização desta obra. 

ja A Cruz Vermelha de Marinhas 
P4/!" está de Parabéns 

No dia 8 de Dezembro a Cruz Vermelha 

Portuguesa - Núcleo de Marinhas vai come-

morar o seu 6.° Aniversário de implantação 

nesta localidade. 

Vão estar presentes muitas individuali-

dades locais concelhias, distritais e nacionais, 

destacando-se o Exmo. Sr. Secretário Geral 

Nacional. 

II 
- Distribuição de géneros na quadra Natalícia 
Como já bem sendo habitual a CVP através do Núcleo de Marinhas vai proceder á 

distribuição de géneros alimentícios pela população mais carenciada do Concelho de 

Esposende. 

Este ano no Posto de Socorro de Marinhas serão armazenadas várias toneladas de 

géneros alimentares; azeite, leite, massas, carne e produtos lácteos para serem distribuídos 

durante a primeira semana de Dezembro directamente nos mais carenciados ou a 

instituições nomeadamente as vocacionadas para a solidariedade. 

Do programa já publicado consta um 

convite à população para se associar a todas as 

realizações que se iniciam logo pela manItã 

com a montagem de um PS - Posto de Socorro 

- móvel junto à Igreja Matriz e o Hastear de 

Bandeiras pelas 9 horas nas suas instalações. 

De tarde, com a Recepção aos Convidados 

pelas 14,30 horas, iniciam-se as comemora-

ções oficias que incluem: 

Guarda de Honra e desfile. Benção da 

nova ambulância e missa de Acção de Graças, 

seguindo-se as cerimónias protocolares de 

assinatura de novo protocolo com a Câmara 

Municipal para a concessão de mais espaço no 

edifício da CV de Marinhas e entrega de 

condecorações e convívio. 

"O Meu Sonho 
de Natal" 

Nossa Senhora fazia meias 
E as meinhas eram para Jesus 
O novelo era a Lua Cheia 
E as agulhas eram fios de luz. 

São José trabalhava sem parar 
Pois tinha de fazer o bercinho 
Para deitar o Deus Menino 
Que estava quase a chegar. 

Os Anjinhos também tinham que fazer 
Tinham de encontrar paninhos 
Para cobrir o Deus Menino 
E lenha para o aquecer. 

Era tão grande a euforia 
Pois a noite estava fria 
E já toda a gente dormia 
Então nasceu Jesus, filho da Virgem Maria. 

Pastorinhos vinde ver 
O presépio de Belém 
Onde Jesus quis nascer 
E nasceu para nosso bem. 

E desceu uma estrela do Céu 

Que veio lá do Oriente 
Pois ,Jesus também nasceu 
Para alumiar toda a gente 

Pois este Menino tão lindo 
Que todas querem adorar 
É ele o Deus Menino 
Que a todos veio salvar 

Eu também pedia à Virgem Maria 
Que me deixasse pegar no seu Menino 
Mas Ela não queria deixar 
Eu não desisti e continuei a tentar. 

Então deu-se um milagre Divino 

E apesar de ser a sonhar 
O Deus Menino saiu do seu bercinho 

E veio Ele no meu colo se deitar. 

Pois toda a vida o quero amar 
E nos meus braços há-de sempre ficar 
Embalado, juntinho ao meu coração 
Para que eu não sinta só, na minha solidão 

Mas o meu sonho quis acabar 
E eu voltei à triste realidade 
Quem me dera continuar a sonhar 
Do que enfrentar a minha infelicidade. 

Só vou pedir as minhas prendas a Jesus 

Pois é Ele que me seduz e conduz 
Que me dê coragtem amor e luz 
E que me ajude a sofrer a minha cruz. 

E com cinco letra afinal. 
Quero deixar uma mensagem de Natal 

Em vez de ódio que haja Amor 
E que todos vivam na paz do Senhor. 

Viva o "Voz de Marinhas"! 
Quero agradecer com muita amizade 

A todas as pessoas de boa vontade 
Desejo Bom Natal cheio de felicidade. 

Maria da Glória Enes Monteiro 


